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Aceitam-se, poRumlo-sf _ 
»•• l>a<n ,!i'

exigiram seus autores, artigos de nccordo

com o programam da tollia.

Os artigos seráõ pagos logo que iorem

publicados, sendo o sro valor arbitrado pela
redaccãõ;

KIO DL JANBIRO, ^5 DE MARCO DR 1870.

Cartas »lc MiisCi»|»Sia KsnSe-sv

dult Meti HJiaii

Pok Washington Irvinc.

Tendo de entrar em seeua, na Comedia

x iciitl, o distiiicto pnrsoua»sm 
11 Sr. Mus-

taplia, eu quizera olíereeet aos Wl-iri-s, em

uniformo completo de corsário iiiusulmano,

o SCO tiel retraio em que se lessem no som-

plante á par das angustias ilo exilio, a sua

humorística originalidade, e o seu astuto e

satyrico espirito de observação.

Faltaram, porém,ao erudito collaborador,

que i > artista, ilctto fnlhn, m-dMimiiliH

nulispensaveis para assítTOTiposição, e

ÍSSI, peco desculpa aos leitores por esta lalta

im»luiiliiria, «IpíxoimIo í pltantasia de cada

um «i revestir o personagem da forma pias-

tua que melhor lhe parece coadunar-se com

o capitão de corsário aprisionado pelos Yan-

kees, cujas i",rtpr,'-S(Uites cartas vou trans-

crever.

Kaço-is preceder de uma curta noticia que

,;i; : r|á o se, eoididclUe ( Dl >. \m It, a

riii, ¦ mãos cõuuwi. esslis cartas é 6ut¥08-

pfioois quando partiu para sua t%5Õ.ãtol.

O Traductor.

ouvir uni par destes cavalheiros, que. andam

puxados a qur.tr.i, narrar suas proezas com a
"garrafa 

ao fade.

Os do PEstc tèm-me varias vezes levado a

duvidar da existência dos homens de pezo de

outr'ora, que ! ¦ c:n ter ilorescido n aqttellas

laudas • c quanto aos das regiões d'alem-mar,

1,1, ! nieos Senhores, nmito tenho que vos

contar, porem isso mais tarde.

\ Prnvideuca divina soccorre esta infeliz

cidade I? Não tem ella bastantes lilholes fie

rianso, de seo próprio choco e criação, que

necessite ser invadida por semelhante mun-

ilação de gansos de outros climas -

Não desejo que tacos amaveis e gentis lei-

tores supponham que invisto desapoderada-

mente, i torlo e a direito, sobre tudo quanto

é estrangeiro iudistinetamente.

Não tenho autipathias algumas nacionaes,

siumosto que relacionado com a familia

Crvsta-iPouro. Quanto ao honrado John llull,

aperto-lhe cordialmente a mão, assegurando-

lhe que amo sua expressiva physiouoniia, e

.liem d'isto descendo genealogacainente d elle;

o para prova allego minha invencível preili-

leccáo pelo roust-bee.f e pudim ; considero

portanto todos os filhos de Álbum como

parentes ;e peço quando me virem fazer

cócegas a uni lillio do Londres, que nao se

persuadam que estou debieaudo os Inglezes;

pois, são auimaes mui distinetos, como cia-

raménte demonstrarei em próximo numero.

Si alguém deseja conhecer minha opinião

sobre 0s lriande7.es e Escosseses.a encontrará

dm-çaracter ¦Vaqnijlla.S JT 
''r-lcr il nquellas mu

lvogadò da époeba
laeòes^

r

8 ntroilMÇil»

Tendo paixão por tudo o que é novo e ex-

centrico, c estando prompto em qualquer
tempo a dar uma casaca velha por unia uléa

nova, dedico particular atteução ás maneiras

e conversação dos estrangeiros; e è raro o

viajante que vem a esta cidade, cuja.appa-
"TeritiTrpfmnestUralguma-eousa original, que

eu não descubra modos de relacionar-me

com elle. Confesso que soffro muitas vezes

alllicrõis multiplices de intimidados assim

contrai»idas; minha curiosidade e freqüente-

mente punida ou por estúpidas narrações de

um tolo, ou pela òca verbosidade de um la-

tuo. . .
Ora, eu prefiro mil vezes antes viajar 111110

carro de bois atravez das planícies arenosas

da Carolina, do que entreter uma conversa-

cão sediça com o primeiro ; e quanto ao ul-

timo, antes quero sustentar uma conversação

amorosa com a ioda de um ainolador, do

que aturar sua monótona lagarellageni. De

feito, os estrangeiros que accodem a esta, de

todas as cidades terrestres, a mais agradavel,

são em geral meros passaros de arribação,

cuja plumagen o na verdade, muitas vezes

assaz brilhante, mas cujas notas ( 
"Santo

ivreve tle marca I j são tão aiiti-euphonicas-

como as d'aquelle passaro noeturno, que os

antigos humoristicamente escolheram paia

emblema da sabedoria. Os do Sul, c certo,

entretèm-me com seus cavallos, equipagens

e calembotirgs, c é extremamente divertido

feita pelo primeiro ail

Porem os Francezes, confesso, são os meos

predilectos; e tenho, para combater a anti-

pathia que lhes vota meo primo Pindaro,

empregado mais eslorços do que nunca cm-

preguei em outra qualquer cousa. Quando,

pois, dá-me na veneta, para meo diverti-

mento particular, ^!>r a c „ hü \lonneur^

rogo que não concluam que o considero como

lí.orosentonie d» generalidade ele seos

palrioíos. Longe d'isso. Amo ti França por.
ser umi\ nação de sujeitos folgazões ás direi-

45$, piHti" se?redi}...(Je 
ser .

feliz ; o que não é mais que';-fião psnsSr em .

cousa alguma, í ai lar sobre qualquer cousa,

e rir-se de tudo. Pretendo unicamente atinar

essas gaitas humanas, que são apenas repre-

sentantes de si mesmos; que não toem em si

traço algum nacional senão a linguagem, e

que, saltitam pela nossa cidade em enxames,

como sapos depois de uma trovoada.

Entre os poucos estrangeiros cujas relações

me têm entretido, eu colloco em primeira li-

nha o magnanimo Mastapha Rub-a-dub Kcli

Ivhan, um muito illustre capitão de corsário

que figurou, lia algum tempo, cm nossos

círculos elegantes, á frente de um esfarra-

pado regimento de prisioneiros Tripoiitanos.

A sua conversa era para mim um banquete

perenne; aíTogava-me em prazer interno com

suas humorísticas sincadas, e singelas obser-

vações sobre homens e costumes; e revolvia

caiia um de seos originaes conceitos « como

um saboroso bocado que a lingoa move. »

Se MüSlapha ficou captivo da minha en-

couraçada ph'sionomia, ou se li.ongeado

pelas 
"attenções 

que eu despendia com elle,

eu não .. decidirei; mas grangeei a tal ponto
sua confiança, quo na sua partida, elle me

ofiereceu um maço de papeis,contendo entre

outros artigos diversas copias de cartas (pie

(dle havia escripto a seos amigos em Tripoli.

À seguinte é a traducção de uma d'ellas.

O original está em Arabico-Grego, porem
como auxilio de Will Wizard, o qual entende

todas as línguas, sem exceptuai' a fabricada

por Psalmanazar, consegui realizar uma tra-

ducção tolerável.

Teria mesmo encontrado muito pouca dif-

ficuldade em vertel-a para o inglez, se não

fossem os desesperadores e indecifráveis gar-
ranchos de Mustapba.

Uma BI ystiíicação

Um mau gracioso, chamado Henrique M...

Ibi não sei em que occasião, mystüicado por

dous doe ;eus amigos. Resolveu vingar-se ca-

coando também com elles, e para conseguir

õ seu tini pòzcm execução uma idéa multo

extravagante.
Henrique M... tinha unia habilidade ex-

traordinaria para arremedar ; mudava com

a maior facilidade não só ,1 inflexão da voz,

mas ato dava uma outra forma á cara, ao

corno e aos gestos.
Pma manhã bate elle a uma porta de

cocheira ; o guarda portão puxa o cordel.

Era um homem velho, magro, amarello, ra-

bugento. « 1" aqui que está o Sr. Henrique

51..? » pergunta Henrique M.^. — Não Sr.,

respondeu-lhe o guarda portão. Com el-

feito, diz o outro, pois sou eu que sou Hen-

rique M..., dando tempo ao guarda portão

para reparar bem n'elle, saúda-o com toda a

polidez, e sabe immediatamento.

No dia seguinte de manhã, caractensado

e metamorphoseado cm velho, vai a mesma

casa.— « Está cá <> Sr.llenri que per-

guntou elle com uma voz fraca e de zangado

jVJiío, Sr., responde o guarda portão.—Es-
tá bom, está bom, meu amigo, pois sou eu

que sou Henrique M... e abalou.

0 guarda portão cuida que tudo isto é um

sonho.
No dia seguinte um homem gordo de laces

luzidias e vermelhas, bate á porta do guar-

da portão, e, com uma voz de trovão, per-
omita ¦ não é aqui que está um rapaz cha-

mado Hcnáqwj—M.. .•> Não Sr_^mspi)nd_e_o1UUV1V íftri-íl-tf"--"———

guarda portão já assustado com este nome

tão conhecido. Mas, replica o caçoantc

com a sua voz ordinaria, vós respondeis-me

sempre a niesnía cousa; e com tudo já são

trez vezes que eu vos digo que sou eu mes-

1110 o Henrique M...—li como nos dous dias

precedentes, sauda-o e desapparece.

O infeliz porteiro começa a perceber que

andam a zombar delle. Resmunga todo o

dia, conta a ioda a gente estas trez aventuras.

Wiam-tfo como nu pateta, e elle faz muitos

protestos de se. nao deixar enganai" »
" 

Mu dia seguinte, a..; romper da maiiua, ba-

te-llie á porta um commissario de policia.

0 guarda portão estava ainda a dormir. Le-

vanta-se e puxa o cordel. Quem está aln ?

pergunta elle. Em seguida entra o comnus-

sario—« (,luem procurais'! Assim se entra

n'uma casa a semelhantes horas ? Não são

ainda cinco horas...» « Peço desculpa,» dizo

commissario, « mas é um negocio urgente.

Asseguraram-me que era necessário vir a esta"hora 
á vossa casa para encontrar o Sr. Hen-

rique M ..» «Ora estai... Que vos leve o dia-

bo o ao Sr. Henrique JI..., gritou o portei-

ro todo encolerisado. Eu nào o conhecia ;

se voltar, ou o receberei como elle merece ;

não está cá » —« Ora pois,» responde mais

uma vez Henrique M... (pois, era elle mes-

mo) ; «sou Henrique M... e estou em vossa

casa a esta hora. » 0 porteiro tinlia já dei-

tado a mão a uma vassoura para atirar com

ella ao seu perseguidor... Mas este safou-se

durante os preparativos do ataque.—Torna

cá a voltar, exclama o porteiro furioso, que

eu te arranjarei e ao teu Henrique M.. mi-

seravel! impostor !

Henrique M... foi para casa escrever a cada

um de seus dous amigos um bilhete concebi-

do n'estestermos:—.. Meu caro amigo,mudei

de casa, moro agor» 11a rua... ii... (indi-
cando a casa do guarda portão caçoado)

vem almoçar Amanhã comigo ; espero-te As

0 horas.» No primeiro bilhete dizia ás í> ho-

ras, no segundo ás l i.

No dia seguinte, cm conseqüência do con-

vite,apresenta-se o primeiro convidado mui-

to socegado de sua vida na casa indicada no

bilhete.
—E' aqui, pergunta elle ao porteiro, que

mura o Sr. Henrique M...Í
—Ah I és tu ainda I exclama o porteiro já

tora de si. ifesta vez não me lias de escapar I



íf

e dando um salto parti apanhar a vassoura j
lança-se sobre_o amigo,que estava estupefac- ]
to. Este quer dar explicações, e pedir con- |
tas d'esta grosseira apostrophe. Mas vendo j
vir também a mulher armada de uma pá e
de uma tenaz, dáásdeYÜla Diogo, e jul-
ga-se muito feliz de não apanhar senão
coma vassoura pelas pernas.

A'sonze horas chega também o segundo
convidado ; teve a mesma recepção, mas re-
dobrou a fúria com que foi acomettido. Po-
rém este, mais corajoso do que o primeiro
sustentou o assalto, e travou-se uma batalha
horrivel ; toda a rua estava em alarme. Vão
avisar a policia,.açode esta, quer saber do
caso, e ninguém se entende, ninguém sabe
explicar tão extraordinário successo.

Quando os dous convidados chegaram á
casa acharam ambos um segundo bilhete

que dizia assim :—« Meu caro amigo, enga-
nei-me hontem dizendo-te que tinha mu-
dado de casa. Vem almoçar comigo hoje. 0

guarda portão não te dirá nada desagrada-
vel.» Assignado : Henrique M... Foram con-
vidados mais doze ou quinze amigos dian-
te dos quaes Henrique contou o caso todo.
Houve grandes gargalhadas ; pois como po-
deriam zangar-se coin umascena tão pitores-
ca e tão comicament-! executada ?

0 QUE VAI POR AH I

Apesar da influencia do deus Momo, filho
da noite, quede todos zombou inclusive Ju-

piter, por não ter collocado no corpo do ho-

rnem-uma pequena janelk que permittisse
ler-lhe no coração, apresento-me hoje mais
serio do que costumo.

E não é sem razão.
Brinquei durante os trez dias do carna-

vai, fui aos theatros e ao pavilhão, atten-

dendo a rectmmendação do Mosquito,gas-
bem bom'üinheiro, u, como acontece a'

todos que se disfarçam, o mascaram, diverti
aos outros mas não me diverti a mim, que
é o que eu tinha em mira.

Esta manhã, quando o criado (notem
leitores qm não sou qualquer cousa tanto

que tenho criado) me acordou dizendo que
da typographia mandavam pedir o artigo,
dei a Satanaz a vida de escriptor, csprigui-
cei-me, bocejei, levantei um braço, estendi
uma perna, esfreguei os olhos, e fiz um es-
forço ingente para levantar-me ; mas o phy-
sico, reagindo contra o moral, forçou-me a

virar para o outro lado, isto é, servindo-me
de linguagem de marinheiro mareei na outra

amura e respondi :
—Diga que d'aquí a pouco lá mando.
Adormeci de novo ; mas pouco tempo me

embalei nos braços de Morpheu, porque o

gerente da Comediu Social, teimoso como

um diabo, entrou-me pelo quarto, sacudiu-

me de um modo horrível e bradou :
— O artigo I o artigo I Levante-se, meu

charo;o publico quer saber o que vai por ahi

e a folha tem-de entrar hoje no prelo !

Olhei o endemoninhado com olhos des-

vairados, quiz mostrar-me agastado pelo
modo por que me acordava ; reíleetindo,

porem, que nada conseguiria da tenacidade

d'aquelle despertador do nova especie, le-

vantei-me, sentei-me á secretaria e, de mui-

to mau humor, escrevi o que segue, e que
todos podem ler,por que para isso dou liceu-
ea plena. *

# *

Como ja disse, fui aos thnatros e ao pa-
vilhão, tendo feito ampla provisão de di/os,

em meu pensar, eminentemente espirituosos
No Lyrico vi uma senhora recem-casada

do meu conhecimento.
Entrei no camarote, comprimentei-a, bem

como a seu curo Adão, com os modos de um

perfeito gentleman que me preso de ser.
Fallei de eousas a ambos conhecidas e

elles riram-se., naturalmente foi de mim !
Eu ardia por dizer á tal senhora uma cou-

sa com que coutava fazel-a eneordour : a

occasião não tardou em apresentar-se e eu

approvcitei-a soffregamente.
0 Adão sahiu a chamado dc um amigo, e

eu disse í
—Então, l). F... resolveu-se a cazar, a.

amar por obrigação ? ou receiou tomar lo-

gar no rói das tias ?
Eu contava vel-a a còrar e empallidecor

alternativamente, porque alludia ao que ella
dizia, ha bem pouco tempo; isto é, que não
cazava-se parque não queria contrahir a obri-
fjação de amar. Mas, ah ! decepção ! ella
encarou-me zombeteiramente e replicou-me:

— Como enganam as apparencias ! Eu o
tinha tomado por um homem de espirito, e
o senhor não passa de um«.. parvo !

Fiquei, confesso, desapontado, e tanto

que sahi bruscamente do camarote, quasi
sem despedir-me.

Tsto teve lugar no domingo ; e hontem
terça feira, passei por decepções idênticas,
de modo que retirei-me desesperado, dizen-
do com os meus botões: « sou um parvo,não
ha duvida, mas tenho por companheiros
todos os que se mascaram no intuito de di-
vertir-se.»

Eu quizera fazer aqui uma descripção de

quanto vi durante o carnaval. Como, porem,
tenho esperança de que a Sr. A. de C., da
Vida Fluminense, o fará com o chic e espi-
rito que presidem tudo que sahe dos bicos
maravilhosos de sua aurea penna, deixo-lhe
de bom grado esse trabalho, certo de que o

talentoso e modesto escriptor não perderá
- a occasião de acereseentítr-mais um florão-á-

brilhante coroa litteraria que já lhe orna a
fronte.

Por faltar na Vida Fluminense, e no Sr.
A. deC.. manda a justiça que eu declare

que agr: V1" summatiieíiií;

que melhor lio.Ln^nV 
~.xo direito da irnpreri-

sa, que o ciolltga fez das folhas fluminenses,
maxinse do que disse".Co»iedn Social.
Permita-me, porem, *jue eu digr-que não

entendi «ma história de mamar que ia vFrft.

SnvóíAÍvv/ defeito de minha inteUigencia,

mas me parece que o illustre e ?Ilustrado

collega quiz fazer mais um trocadilho, dei-

xando os leitores em branco quanto ao sen •

tido d'elle.
Diz o Sr. A. de C. que a Comedia Social

só pronuncia a palavra dòca e que se conti-

nuar assim terá necessidade de recorrer ás

rimas em oca do Sr. Barreto Bastos.

Tranquillise-se o collega quanto á ne-

cessidade de rimas em óca ; se ella rea-

lisar-se, a Comedia Social, de preferen-
cia, as pedirá ao autor de comédias chisto-

tosas representadas na Phentx Dramaticu.

0 governo determinou que a companhia

brazileira, no prazo de 10 dias, entre para o

thesouro com quantia superiora quatro cen-

tos contos de reis, excesso de lucros, que,
segundo o contracto de 1859,devia ha muito,

ter entrado para'os cofres públicos.
Consta que a omnipolente directoria

d'aquella empreza relueta e"tenciona não

cumprir a ordem do ministério da agricultura,

pretendendo levar o governo perante os tri-

bunaes do paiz.
Eu acho que ella faz bem: os nossos go-

vernos, desde longa data, a tem acostumado

a fazer quanto quer e lhe parece ; por tanto

ella não deve curvar-se a uma exigência dc

tal ordem, embora baseada cm contracto. -

*

Os festejos aos voluntários da patria ainda
nao cessaram.

Os theatros do (it/mmsio, com a compa-
nhia da Pkenix dramatica, e o /). Luiz,
deram espectaculos em honra e applaivso dos
bravos defensôres dos brios pátrios.

O lírico ambem festejou-os, offerecendo-
lhe camaroies para os bailes mascarados.

A familia imperial honrou os espectaculos
com sua presença, e o publico vietoriou os
voluntários, como era de direito.

Quinta-feira conversarei com os leitores.

F.

BECADOS DOS AMIGOS

Soneto.

Nullidades, torpezas, villanias
Constituem, p'ra ter-se estimação,
Nobres dotes, e jiís p'ra um galardão,
Entre nós, sempre mais, todos os dias 

^

Por artes ilo diabo, ou nlchimias,
Nada val'o saber, caracter são, .;
Franqueza, honestidade, discrição
Entre pessoas vis, em tudo osguias !

Viver aqui é triste, é vegetar ;
E, inda peior, se faz-se moradia
Dos figurões no meio, é de enjoar I

O demerito está n'ordem do dia!
E pois que tudo ruim sóe se mostrar,

Quão p'ra nós o futuro se annuvia!

I'ne..

Aviso aos Paralyticos

Está vaga a cadeira de gravura da Acade-
mia dar Bell as-Artes; E— um-bom emprego-

para^algum paralytico necessitado, porque a
cadeira não tem discípulos há mais de dez
annos, e por certo não os terá em quanto o

governo não mandar ensinar gravura a al-

gum idiota que não precisar do seu tempo

para cousa melhor.
Dizem que já existem dois candidatos á

cadeira, e que .o mais_b:ii.rrp,.é justamente o
mais rico.

0 negocio é caso serio,

Que ser burro e ter dinheiro
Muito vai rso nosso Império.

Ate diZcíii quê psrâ uso suppríiíiír & ou-
deira o Mi...ms...uo..; mas eu creio que
é impossível, por que seria até extravagancia
mandar-se agora os voluutarios da patria
aprenderem gravura' sob pretexto que as
artes suavisão os instinetos ferozes !

O Ministro «1» Agçricultur» e
um llsmprejçajlo «Si» Seefctit-

ria, em fixciirsü» pelo
Interior.

Ministro.— Que região montanhosa e pe-
dregosa ! Parece inteiramente improduetiva,
e que para nada pôde prestar.

Empregado.— Não seria lugar próprio pa-
ra estabelecer uma colonia ?

Min.— E' verdade; para isso liade ser-
vir. Vamos expedir já as ordens e convidar

gente. Daremos a terra barata, — não deve-
mos ser usurarios com pobres colonos.

Emp.— V. Ex. sempre pecca por excessi-
va generosidade, liu não a daria tão barata
assim. Os colonos podem crear cabras na-

quelles picos, e sustentarem-se do leite, se a
mandioca não der.

—Quem doidos não quer ver, adopte o
meu conselho :

Feche-se no sen quarto, e quebre o seu
espelho.

$
Paciência —emplasto que todos appli-

cão ás dores alheias.
s*

Representante da Nação — curador de
ausentes.

Typ. Rua d'Ajuda n. 16, Rio de Janeiro.



Sempre a mesma.

Caixeiro : — Veja ià qual prefere, a amarella é a que mais íeduz, mas a verwelha está em moda ... o preço é o mesmo.

Política : — F,u não olho o preço, o que quero porem é que o povo não me reconheça!
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A Ilustríssima sahe de sya costumada irnrnobilidade e torna e\idente o aceio do Campo de Sant' Anna.
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